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Atraso de repasses financeiros afeta
funcionamento do Fies e do Pronatec

Produtores rurais do Triângulo Mineiro reclamam do aumento da violência. Página 3 

Deputado teme evasão de estudantes
Neivaldo (PT). 

Para Antônio Carlos Aran-
tes (PSDB), “é inegável que 
houve, nos últimos anos, 
avanços na educação no ensi-
no superior”. Mas ele acredi-
ta que os recursos deveriam 
ser mais bem geridos. O de-
putado Douglas Melo (PSC) 
destacou que é importante 
não frustrar as expectativas 
dos jovens. 

de escolas públicas”, salientou. 
O deputado acrescentou que, 
com o surgimento do Fies, es-
tudantes de baixa renda viram 
aumentar a possibilidade de 
ingressar na universidade. 

“Sou de uma época em 
que se tinha que pagar men-
salmente para estudar em 
universidades federais. Ve-
mos o quanto isso mudou”, 
afirmou o deputado Professor 

sem receber recursos.
O deputado Paulo Lamac 

(PT) disse que, até a década de 
1990, os mecanismos de aces-
so ao ensino superior eram 
tênues. “O aumento do acesso 
a faculdades começou com o 
Prouni (Programa Universida-
de para Todos), no governo 
Lula. A melhoria continuou 
com as cotas, que destinou 
50% das vagas para estudantes 

O deputado Carlos Pimenta 
criticou um possível corte de 
verbas no Fies. “Alunos que 
não conseguiram se inscrever 
estão abandonando os cursos 
superiores ou fazendo finan-
ciamento com as próprias 
universidades ou com bancos 
particulares”, afirmou. Sobre 
o Pronatec, ele informou que 
escolas que promovem cursos 
técnicos estão há cinco meses 

sentante da Faculdade Santo 
Agostinho de Montes Claros, 
Dante Pires, lamentou a pos-
sível falta de dinheiro para a 
continuidade do Fies.

O gerente de Educação 
Profissional do Sistema Fiemg, 
Edmar Alcântara, lembrou 
que uma possível interrupção 
do Fies e do Pronatec geraria 
impacto negativo no desen-
volvimento da indústria. 

O diretor-geral da Uni-
versitx, Lúcio Sleutjes, disse 
que 45% dos alunos de sua 
faculdade usam o Fies, mas 
desde dezembro a instituição 
não recebe repasses do pro-
grama. O diretor de Expansão 
das Faculdades Integradas Pi-
tágoras, Rafael Gontijo, elo-
giou o programa, mas alertou 
que ele vem sendo conduzido 
sem transparência. O repre-

governo federal em 2011, 
tem o objetivo de expandir e 
democratizar a oferta de cur-
sos de educação profissional 
e tecnológica.  Eles são finan-
ciados pelo governo e ofer-
tados gratuitamente por ins-
tituições públicas e privadas. 
Segundo Carlos Pimenta, o 
governo federal vem atrasan-
do os repasses às entidades 
executoras.

Os participantes de audiência 
pública realizada ontem pela 
Comissão de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia demonstra-
ram preocupação com uma 
possível falta de recursos pa-
ra a continuidade do Fundo 
de Financiamento Estudantil 
(Fies) e do Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino Técnico 
e Emprego (Pronatec). Eles 
foram unânimes em apontar 
a importância dessas inicia-
tivas, mas alguns criticaram 
a forma como são geridas. 
A reunião ocorreu a reque-
rimento do deputado Carlos 
Pimenta (PDT).

O Fies permite ao estu-
dante cursar uma graduação 
em uma instituição particular 
e, depois de formado, pagar 
as mensalidades a uma ta-
xa de juros de 3,4% ao ano. 
O prazo para novas inscri-
ções se encerrou no dia 30 
de abril. Para quem já tem o 
benefício e precisa renovar 
o contrato, o  Ministério da 
Educação (MEC) prorrogou o 
prazo para 29 de maio. Mui-
tos estudantes reclamam 
que não estão conseguindo 
fazer a inscrição e temem fi-
car sem o auxílio.

O Pronatec, criado pelo 

Clarissa Barçante

Parlamentares e outros participantes da audiência destacaram importância do Fies e do Pronatec
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Presidente é condecorado pela AMM
Willian Dias

COMISSÕES

Propostas sobre permanência do Ballet 
Jovem desagradam integrantes do grupo

Comissão busca intermediar solução para o Ballet Jovem

Guilherme Bergamini

núcleo de pesquisa da fun-
dação. O assunto deverá ser 
tratado hoje, em  reunião dos 
integrantes do Ballet Jovem 
com representantes da FCS.

O deputado Wander Bor
ges (PSB) comentou que as 
negociações sobre a conti-
nuidade do balé ainda não 
chegaram a um denominador 
comum. Para a deputada Gei-
sa Teixeira (PT), o significado 
do Ballet Jovem na vida dos 
alunos e dos professores e na 
cultura do Estado é de grande 
importância. O deputado João 
Leite (PSDB) destacou a falta 
de diálogo do governo do Es-
tado com a área cultural.

a maioria dos professores do 
Ballet Jovem, por exigir licen-
ciatura em dança.

Autor do requerimen-
to de audiência, o deputado 
Fred Costa (PEN) afirmou que 
tal exigência fere o princípio 
da razoabilidade.

A gerente de marketing 
da Fundação Clóvis Salgado, 
Adriana Barbosa, disse que, 
dentro da proposta pedagógi-
ca do Cefar, está sendo pen-
sada uma maneira de manter 
as atividades de formação e 
extensão, nas quais se enqua-
draria o Ballet Jovem. A ideia, 
segundo ela, é incorporar o 
trabalho do grupo em um 

sionais do Ballet Jovem fo-
ram informados sobre uma 
proposta para solucionar a 
questão das bolsas, que se-
riam pagas pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa (Fape-
mig). De acordo com a bai-
larina Bárbara Cristina Maia, 
no entanto, nada foi dito na 
reunião sobre a manuten-
ção de três profissionais que 
acompanham o grupo e con-
tribuem para a sua formação.

A bailarina Grécia Cata-
rina Santos também reivin-
dicou a manutenção do pro-
jeto, que, para ela, foi inter-
rompido de forma brusca e 
desrespeitosa.

A professora da UFMG 
Regina Helena Alves da Silva 
ressaltou que o Ballet Jovem 
é uma iniciativa inovadora e 
protagonista no País. 
Incorporação – Uma das ideias 
para manter o grupo em ativi-
dade é incorporá-lo ao Centro 
de Formação Artística (Cefar), 
que oferece cursos de dança 
na FCS. Porém, um edital de 
concurso para professores de 
dança do centro, publicado 
no fim do ano passado, foi 
alvo de críticas na audiência 
pública. Da maneira como foi 
concebido, o concurso exclui 

Integrantes do Ballet Jovem 
do Palácio das Artes repudia-
ram ontem o que chamam de 
descaso da Fundação Clóvis 
Salgado (FCS) com o grupo, 
que, desde março deste ano, 
está com suas atividades sus-
pensas. A exclusão de profis-
sionais renomados do projeto 
e o não pagamento das bol-
sas aos bailarinos são alguns 
dos problemas discutidos em 
audiência pública da Comis-
são de Assuntos Municipais e 
Regionalização.

De acordo com a bailarina 
Caroline Rodrigues, em março 
deste ano os bolsistas foram 
comunicados sobre o fim do 
Ballet Jovem, com a justificati-
va de falta de verbas para man-
ter o projeto. Segundo ela, em 
abril, após uma série de trata-
tivas para reverter a questão, 
os bailarinos e os profissionais 
conseguiram voltar ao espaço 
destinado ao grupo no Palácio 
das Artes, onde eles têm se 
reunido para ensaios e aulas de 
maneira informal e voluntária, 
já que há três meses as bolsas 
de estudo não são pagas.

Caroline disse que, em 
reunião na Cidade Adminis-
trativa no início desta sema-
na, os bailarinos e os profis-

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Adalcle-
ver Lopes (PMDB), recebeu, 
na noite de quarta-feira (6), 
a Medalha do Mérito Muni-
cipalista Celso Mello de Aze-
vedo, concedida pela Asso-
ciação Mineira de Municípios 
(AMM). A solenidade integrou 
as atividades do 32º Congres-
so Mineiro de Municípios, or-
ganizado pela AMM no Expo-
minas, em Belo Horizonte.

Ao todo, 15 personalida-
des receberam a condecora-
ção, entregue anualmente 
àqueles que se destacaram na 

defesa dos municípios e dos 
cidadãos mineiros. O evento 
também foi o último da ges-
tão do prefeito de Barbacena, 
Antônio Andrada, à frente da 
associação. Ele transmitiu on-
tem o cargo a Antônio Júlio, 
prefeito de Pará de Minas. 

A ALMG mantém um es-
tande no congresso da AMM, 
que termina hoje. Nele, os visi-
tantes podem conhecer o tra-
balho do Poder Legislativo por 
meio da distribuição de carti-
lhas, panfletos e publicações. 
O espaço também é utilizado 
para encontros políticos.
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Produtores rurais reclamam de violência
no Triângulo e reivindicam porte de arma

Comissão aprova visita a ocupações
é de realização de audiências 
públicas e tem as assinaturas 
da deputada Ione Pinheiro 
(DEM) e dos deputados Fred 
Costa (PEN), Noraldino Jú-
nior (PSC), Roberto Andrade 
(PTN), Ricardo Faria (PCdoB) 
e Agostinho Patrus Filho (PV).

Uma das principais solici-
tações é de um debate públi-
co para discutir a importância 
do controle populacional de 
animais e a apuração de cri-
mes de maus tratos.

tre outras solicitações, foi 
aprovado requerimento dos 
deputados Sargento Rodri-
gues (PDT), Douglas Melo 
(PSC), Noraldino Júnior (PSC) 
e Elismar Prado (PT). Eles 
querem debater os preços 
de bebidas, comidas e esta-
cionamento no Aeroporto 
de Confins.
Animais – A Comissão Extra-
ordinária de Proteção dos 
Animais aprovou dezenas de 
requerimentos. A maior parte 

de audiência sobre a situação 
dos moradores das ocupa-
ções, realizada na quarta- 
-feira (6) pela Comissão de 
Direitos Humanos.

Do deputado Fábio Che-
rem (PSD) foi aprovado re-
querimento de audiência so-
bre o combate à exploração 
sexual infanto-juvenil, em 
conjunto com a Comissão de 
Direitos Humanos.
Confins – Na Comissão de 
Defesa do Consumidor, en-

As comissões da ALMG apro-
varam ontem diversos re-
querimentos de audiência e 
visita. A Comissão de Partici-
pação Popular aprovou visita 
às ocupações Rosa Leão, Vi-
tória e Esperança, que ficam 
na região do Isidoro, em Belo 
Horizonte, em conjunto com 
as Comissões de Direitos Hu-
manos e de Assuntos Muni-
cipais. O autor é o deputado 
Cristiano Silveira (PT). A soli-
citação é um desdobramento 

Pollyanna Maliniak

Comissão de Política Agropecuária e Agroindustrial realizou audiência na Expozebu, em Uberaba

COMISSÕES

O deputado Antônio Le-
rin sugeriu que seja realizada 
uma audiência pública com 
representantes de órgãos de 
segurança e dos sindicatos 
rurais do Triângulo e do Alto 
Paranaíba, para que se defi-
nam formas de garantir mais 
segurança no campo.

O aumento do efetivo 
das polícias foi defendido 
por todos os participantes da 
reunião. O comandante da 5ª 
Região da Polícia Militar, co-
ronel Edvaldo Piccinini, disse 
que há cinco anos não é rea
lizado concurso público na 
corporação. Segundo ele, o 
déficit também é um proble-
ma na Polícia Civil. 

com o apoio dos deputados 
Fabiano Tolentino (PPS), Emi-
dinho Madeira (PTdoB) e Tony 
Carlos (PMDB). “O direito à 
propriedade é sagrado”, afir-
mou Tony Carlos. Ele também 
criticou a entrega da Grande 
Medalha da Inconfidência ao 
líder do Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra 
(MST), João Pedro Stédile, 
em Ouro Preto, no dia 21 de 
abril. O deputado Fabiano To-
lentino, que concordou com 
a crítica do colega, também 
aprovou a sugestão. “Armar 
o bandido e desarmar o pro-
dutor rural é covardia”, com-
pletou o deputado Emidinho 
Madeira.

Todos se queixaram, tam-
bém, da falta de policiais na 
região e da dificuldade de   
cumprimento dos mandados 
de reintegração de posse. O 
presidente do Sindicato Rural 
de Uberlândia, Thiago Fonse-
ca, criticou a atuação do pro-
motor da Vara de Conflitos 
Agrários, Afonso Henrique de 
Miranda, que teria uma postu-
ra favorável aos movimentos 
sociais. Fonseca sugeriu que 
se implante uma vara dessa 
natureza no Triângulo, sob a 
alegação de que um promotor 
em Belo Horizonte não tem 
como avaliar a situação local.

O armamento legal dos 
fazendeiros também contou 

Ampliação do efetivo das Po-
lícias Militar e Civil e porte 
legal de armas para os pro-
dutores rurais. Essas foram 
as principais sugestões apre-
sentadas por representantes 
da categoria em audiência 
realizada ontem pela Comis-
são de Política Agropecuária 
e Agroindustrial, em Ube-
raba (Triângulo). A reunião 
ocorreu durante a Exposição 
Internacional de Raças Ze-
buínas (Expozebu), a requeri-
mento do deputado Antônio 
Lerin (PSB).

Os produtores rurais re-
clamaram da violência cres-
cente no campo e de que a 
Polícia Militar não é capaz 
de contê-la. O presidente da 
Câmara Municipal de Ube-
raba, Luiz Humberto Dutra,  
disse que na cidade norte- 
-americana de Chicago houve 
uma redução de 20% dos cri-
mes após o armamento dos 
fazendeiros. 

Os problemas mais co-
muns, segundo os participan-
tes da reunião, são os roubos 
de máquinas e equipamentos 
nas fazendas e as ocupações 
promovidas por trabalhado-
res sem terra. O presidente 
do Núcleo dos Sindicatos 
Rurais do Triângulo e Alto 
Paranaíba, Weber Andrade, 
afirmou que tem aumentado 
muito a ocupação de terras 
produtivas, trazendo insegu-
rança para os produtores.
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Recomendações para adoção de filhos
de usuárias de drogas geram discussão

PLENÁRIO

de Saúde e do Trabalho, da 
Previdência e da Ação Social. 
Na Comissão de Saúde, ele 
substituiu o deputado Celi-
nho do Sinttrocel, que abriu 
mão da vaga.

reia também comunicou a in-
dicação do deputado Geraldo 
Pimenta (PCdoB) para mem-
bro efetivo da Comissão de 
Esporte, Lazer e Juventude 
e suplente das Comissões 

do bloco Minas Melhor, de 
sustentação ao governo. A 
indicação foi feita pelo líder 
do bloco, deputado Rogério 
Correia (PT).

O deputado Rogério Cor-

Na Reunião Ordinária de Ple-
nário da Assembleia Legisla-
tiva, na tarde de ontem, foi 
comunicada a indicação do 
deputado Celinho do Sinttro-
cel (PCdoB) como vice-líder 

Bloco governista tem novo vice-líder

MEIO AMBIENTE

Definidos temas do Seminário das Águas
Moreira, explicou o seu fun-
cionamento. Segundo ele, se-
rão formadas comissões para 
cada tema, sendo que seus in-
tegrantes vão consolidar um 
documento com todas as pro-
postas formuladas durante o 
período de trabalho. Na etapa 
final do processo, as propos-
tas serão apreciadas pelo con-
junto de participantes. 

poderão vir a nortear as ações 
do governo estadual na con-
servação dos recursos hídri-
cos do Estado.

Os temas selecionados 
vão pautar os painéis e gru-
pos de trabalhos do evento, 
chamados de comissões téc-
nicas interinstitucionais. O 
gerente-geral de Projetos Ins-
titucionais da ALMG, Ricardo 

recursos hídricos; saneamento; 
atividade minerária, indústria e 
energia; agricultura; fomento, 
custeio, receitas e destinação.

O presidente da Comissão 
Extraordinária das Águas, de-
putado Iran Barbosa (PMDB), 
ressaltou que a proposta final 
contempla as sugestões apre-
sentadas pelos participantes 
das reuniões anteriores e que 

Participantes da quarta reu-
nião preparatória do Seminário 
Legislativo das Águas decidi-
ram ontem os temas que vão 
compor a pauta do evento. A 
decisão foi tomada após con-
senso entre representantes 
da Assembleia Legislativa, de 
movimentos sociais e de enti-
dades. Serão debatidos seis as-
suntos: crise hídrica; gestão de 

Comissão de Segurança visitou ontem a Procuradoria-Geral de Justiça

Guilherme Dardanhan

ços na discussão sobre o tema 
durante a visita, que contou 
com a participação das de-
putadas Ione Pinheiro (DEM) 
e Celise Laviola (PMDB). O 
parlamentar informou que a 
comissão vai realizar encon-
tros com as maternidades e 
acompanhar os casos de for-
ma individualizada, com o in-
tuito de proteger as crianças 
sem ferir o direito das mães.

se cumprir a recomendação, 
mas destacou que o seu obje-
tivo é resguardar a criança, a 
família e as próprias usuárias 
de drogas. Ele esclareceu que 
os bebês devem ser encami-
nhados a abrigos quando o 
uso de drogas ou a depen-
dência química trouxer risco 
efetivo à criança.

O deputado João Leite 
(PSDB) comemorou os avan-

de proteger as crianças, viola 
direitos das mães.

É o que pensa a ativista da 
ONG Parto do Princípio, a ad-
vogada Gabriella Sallit. “Mui-
tas mulheres, quando tomam 
conhecimento de que as ma-
ternidades vão ‘denunciá-las’, 
deixam de ter filhos em BH 
ou abandonam o acompanha-
mento pré-natal”, alertou.

Segundo a ativista, além 
da diferença conceitual entre 
usuária e dependente, que 
faz com que mães aptas a cui-
dar de seus filhos percam o 
contato com os bebês, a reco-
mendação também não per-
mite o direito de defesa das 
mães e descumpre determi-
nação do Estatuto da Criança 
e do Adolescente de que haja 
a tentativa de manter o bebê 
com a chamada família exten-
sa (parentes próximos com os 
quais a criança convive).

O procurador-geral ad-
junto institucional do MP, 
Geraldo Vasques, reconhe-
ceu que alguns abusos foram 
cometidos na tentativa de 

Divergências quanto à apli-
cação de recomendações do 
Ministério Público (MP) rela-
cionadas à adoção e ao acolhi-
mento de filhos de dependen-
tes químicas foram discutidas 
ontem, em visita da Comissão 
de Segurança Pública ao pro-
curador-geral de Justiça, Car-
los André Mariani Bittencourt. 
A maior controvérsia está na 
presença do termo “usuária” 
de droga na recomendação, o 
que abriria a possibilidade de 
que mães não consideradas 
dependentes possam perder 
a guarda de seus filhos.

A recomendação, editada 
em junho de 2014 pelas Pro-
motorias de Saúde e da In-
fância e da Juventude de Belo 
Horizonte, prevê que as ma-
ternidades públicas da Capital 
comuniquem o nascimento 
de filhos de mães usuárias de 
drogas, para encaminhamen-
to a abrigos. Representantes 
da Defensoria Pública, da Pre-
feitura de BH e da sociedade 
civil, no entanto, acreditam 
que a recomendação, em vez 

COMISSÕES
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Ideologia de gênero
O deputado Leandro Gena-
ro (PSB) citou uma notícia 
publicada em abril, pela im-
prensa, de que escolas de 
Belo Horizonte estariam ado-
tando banheiros unissex pa-
ra crianças. Segundo o parla-
mentar, isso ocorreu em uma 
Unidade Municipal de Edu-
cação Infantil, na Pampulha, 
em consequência de uma 

tentativa de impor, em nível 
municipal e estadual, o que 
ele chamou de “ideologia de 
gênero”, algo que destruiria 
a noção de família. Gena-
ro também comentou uma 
notícia de terça-feira (5), se-
gundo a qual alunos de uma 
escola de Santa Luzia recebe-
ram um poema erótico como 
atividade escolar. “Querem 
erotizar nossas crianças, mas 

eu sei que, nesta Casa e nas 
outras Assembleias, não va-
mos deixar que introduzam 
ideologia de gênero”, decla-
rou. Em apartes, os deputa-
dos João Leite (PSDB), Léo 
Portela (PR) e Noraldino Jú-
nior (PSC) manifestaram seu 
apoio ao colega e afirmaram 
que o fato de o Estado ser 
laico não pode prejudicar o 
direito à fé.

Educação
A deputada Cristina Corrêa 
(PT) disse que, durante os no-
ve anos em que foi professora 
do Estado, a categoria foi tra-
tada com desrespeito e des-
caso pelo governo anterior. 
Segundo ela, hoje as negocia-
ções entre trabalhadores da 
educação e governo avança-
ram muito. Ela citou a nomea
ção de 1,5 mil professores pa-

ra atuar na educação básica 
e o compromisso do governo 
de nomear 60 mil educadores 
até 2018. Em aparte, a de-
putada Marília Campos (PT) 
lembrou o espancamento de 
professores ocorrido no Pa-
raná, estado governado pe-
lo PSDB, comparando o fato 
com a atitude de “exaustiva 
negociação” adotada pelo 
governador Fernando Pimen-

tel em Minas Gerais. Paulo 
Lamac (PT) afirmou que o 
governo não terá problemas 
em revelar a lista de obras 
paralisadas pelo governo pas-
sado. Celise Laviola (PMDB) 
elogiou esforço anunciado 
para destravar 26 mil proces-
sos de aposentadoria. Dirceu 
Ribeiro (PHS) comentou con-
quistas do município de Ubá 
na área da educação.

Investimentos
O deputado Gustavo Valada-
res (PSDB) criticou o governo 
de Fernando Pimentel pela 
falta de investimentos, após 
mais de quatro meses de ges-
tão. O parlamentar exibiu, 
da tribuna, um anúncio de 
página inteira pago pelo Go-
verno do Estado em um jor-
nal mineiro. Segundo ele, um 
governo que se diz “quebra-

do” não deveria gastar tanto 
com publicidade. O deputa-
do também afirmou que as 
informações divulgadas pelo 
atual governo são enganosas 
e que Fernando Pimentel está 
inchando a máquina pública. 
Valadares disse que o bloco 
da oposição apresentou, on-
tem, requerimento para que 
o Poder Executivo liste as 
500 obras do governo ante-

rior que estariam paralisadas, 
apontando ainda a origem 
dos recursos para sua execu-
ção e a ordem de paralisação 
das obras. Em aparte, João 
Leite (PSDB) lembrou que o 
governo acabou com o Ballet 
Jovem do Palácio da Artes e 
fechou o Palácio da Liberda-
de. Felipe Attiê (PP) afirmou 
que o Estado apresentaria 
superávit de R$ 100 milhões.

Viaduto
O laudo da Polícia Civil sobre 
a queda do Viaduto Batalha 
dos Guararapes foi o tema 
abordado pelo deputado 
João Vítor Xavier (PSDB). Ele 
disse que é necessária uma 
investigação profunda do Mi-
nistério Público e que a insti-
tuição deve uma satisfação à 
sociedade. “Um viaduto não 
cai do nada, e sim por incom-

petência humana”, afirmou. 
O parlamentar salientou que 
os responsáveis devem ser 
indiciados, pois a obra, que 
deveria ser um legado da Co-
pa do Mundo, envergonhou 
Belo Horizonte. “A investiga-
ção tem que continuar, per-
sistir, e esta Casa também vai 
atuar no caso”, declarou. Em 
apartes, o deputado Sargen-
to Rodrigues (PDT) parabeni-

zou toda a equipe da Polícia 
Civil que apurou o caso. João 
Leite (PSDB) condenou o en-
contro, a portas fechadas, 
entre o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
e o governador Fernando 
Pimentel, no momento em 
que este último estaria sen-
do investigado em razão de 
investimentos da União no 
exterior.

Governo
Em seu pronunciamento, o 
deputado Ulysses Gomes 
(PT) comparou a situação 
do governador Fernando 
Pimentel com a do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, em 2003. Segundo 
o parlamentar, a oposição 
ainda não aceitou a derro-
ta, mas precisa deixar o go-
vernador trabalhar. Ulysses 

Gomes disse lembrar como 
Lula precisou reconstruir o 
País após sua vitória, em uma 
situação econômica difícil. O 
deputado questionou a atual 
oposição, classificando como 
contraditória sua cobrança 
de informações, as quais fre-
quentemente não eram pres-
tadas no governo anterior. 
Acrescentou que aqueles que 
criticavam programas fede-

rais, como o Mais Médicos, 
hoje podem atestar a eficácia 
das iniciativas. O parlamen-
tar afirmou que Fernando 
Pimentel está pagando as 
contas da gestão passada, 
mas que vai trabalhar com 
transparência. “Eu não tenho 
dúvida de que Pimentel tem 
condições de fazer com que 
Minas cresça e se desenvol-
va”, concluiu.
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das 9 às 19 horas

•	 32º Congresso da Associação Mineira de Municípios (Expominas) – a 
ALMG tem estande no local

9h30
•	 Reunião preparatória do Ciclo de Debates sobre Drogas (Plenarinho I)
•	 Comissão de Segurança Pública (Plenarinho II) – discutir e votar proposi-

ções da comissão
10 horas

•	 Comissão Extraordinária das Águas (Frutal) – debater, com a presença de 
convidados, os programas e as ações do projeto Cidade das Águas Unesco- 

-Hidroex. Requerimento: deputados Arnaldo Silva e João Alberto
•	 Comissão de Direitos Humanos (Montes Claros) – debater, com a pre-

sença de convidados, denúncia de violação dos direitos humanos na exe-
cução do programa Minha Casa, Minha Vida. Requerimento: deputado 
Cristiano Silveira

12 horas
•	 Zás (Teatro) – show da banda Dolores 602

das 13 às 18 horas
•	 21º Congresso da Associação de Câmaras e Vereadores da Área Mineira 

da Sudene (Montes Claros) – a ALMG tem estande no local

	 0h	 Plenário (continuação)
	 1h	 Panorama – Violência nas escolas 
	 1h30	 Assembleia Notícia 
	 2h	 Curso Vereadores – Organização e competências dos 

Legislativos municipais, com Antônio Calhau 
	 5h05	 Palestra – Leitura e escrita na web, com Ana Elisa Ribeiro 
	 6h	 TV Escola – Orçamento público e cidadania – Teleaula 10 

(Detalhe os gastos e acompanhe a execução dos serviços na Loas)
	 6h30	 Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte/Interior: 

Mundo Político/Estado de Direito
	 7h30	 Brasil Eleitor
	 8h	 Mundo Político 
	 8h30	 Panorama – Aumento dos casos de dengue 
	 9h	 Assembleia Notícia (ao vivo)
	 9h30	 Comissão de Segurança Pública (ao vivo)
	 12h	 Memória e Poder – Político Luiz Leal 
	 13h	 Mundo Político 
	13h30	 TV Escola – Orçamento público e cidadania – Teleaula 10 

(Detalhe os gastos e acompanhe a execução dos serviços na Loas)
	13h45	 Assembleia Notícia (ao vivo)
	14h15	 Comissão de Política Agropecuária (inédito) – Impactos da 

crise hídrica na produção rural
	17h30	 Geração – Ator Saulo Laranjeira 
	 18h	 Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte/Interior: 

Mundo Político/Brasil Eleitor
	 19h	 Assembleia Notícia (ao vivo) 
	19h30	 Panorama – Aumento dos casos de dengue 
	 20h	 Segunda Musical (inédito) – Pianista Ederson Urias 
	20h30	 Parlamento Brasil 
	 21h	 Assembleia Debate – Redução da maioridade penal 
	 22h	 Assembleia Notícia
	22h30	 Mundo Político (inédito) – Retrospectiva da semana
	 23h	 Via Justiça (inédito) – Delação premiada 
	23h30	 Zás – Lúdica música 

• programação sujeita a alterações

MESA DA ASSEMBLEIA

Deputado Adalclever Lopes
Presidente 
Deputado Hely Tarqüínio
1º-vice-presidente
Deputado Lafayette de Andrada
2º-vice-presidente

Deputado Braulio Braz
3º-vice-presidente
Deputado Ulysses Gomes
1º-secretário
Deputado Alencar da Silveira Jr.
2º-secretário
Deputado Doutor Wilson Batista
3º-secretário

SECRETARIA
Cristiano Felix dos Santos
Diretor-geral
Carlos Navarro
Secretário-geral da Mesa

ASSEMBLEIA INFORMA
Editado pela Diretoria de 

Comunicação Institucional  
da ALMG
Diretor: Rodrigo Lucena
Gerente-geral de Imprensa e 
Divulgação: Cristiane Pereira 
Edição: Ricardo Bandeira 
(editor-geral)
 

Revisão: Marise Martorano
Diagramação: Clarice Maia 
End.: R. Martim de Carvalho, 94 – 
7º andar – CEP: 30190-090 – BH 
Tel.: (31) 2108-7715 
Impresso pela Gerência-Geral de 
Suporte Logístico (ramal 7763)
www.almg.gov.br

Confira os destaques do fim de semana

Hoje

TV ASSEMBLEIA

MEMÓRIA E PODER
O programa dessa semana traz o depoimento do pintor, desenhista, escultor e gravador minei-
ro Carlos Bernardo Bracher.  Nascido em Juiz de Fora, numa família voltada para as artes plásti-
cas e a música, Bracher já ganhou vários prêmios, sendo considerado um dos principais artistas 
do Brasil. Uma extensa retrospectiva de sua obra foi montada pelo Centro Cultural Banco do 
Brasil e está em cartaz hoje no Rio, já tendo passado por Belo Horizonte e São Paulo. Amanhã, 
às 20 horas; e domingo, às 15h30. 

PALESTRA 
Em mais uma edição do projeto Terceiro Turno – Temas Eleitorais em Foco, da Escola Judiciária 
Eleitoral do TRE de Minas Gerais, foi apresentada a palestra Unificação das eleições, com a 
mestre em Direito Processual Roberta Maia Gresta e com o professor e doutor em Ciências 
Jurídico-Políticas Rodolfo Viana Pereira. O objetivo do projeto é divulgar pesquisas e publica-
ções de magistrados,  promotores e servidores sobre temas jurídicos relacionados ao processo 
eleitoral. Amanhã, às 21 horas.

PANORAMA
Violência nas escolas: o assunto preocupa pais, educadores, jovens e também os governos. 
Essa violência simplesmente reproduz o que acontece na sociedade ou é preciso levar em 
conta tanto fatores externos quanto internos relacionados à instituição de ensino? Para falar 
do assunto, foram convidados os professores da PUC Minas Carlos Roberto Jamil Cury, que já 
presidiu a Câmara da Educação Básica do Conselho Nacional de Educação, e Sandra Pereira 
Tosta, que atua como pesquisadora nas áreas de antropologia, comunicação e educação. 
Domingo, às 14 e às 22 horas. 


